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votos a 5.
  O ex-ministro da Justiça é, sem dúvida, um mau 
candidato. Na pasta, submeteu-se ao pior do 
bolsonarismo utilizando a hoje revogada Lei de 
Segurança Nacional na tentativa de intimidar 
críticos do governo. Sua disposição a atuar com 
autonomia na principal corte do país parece no 
mínimo duvidosa.
  Portanto, há boas razões para reprová-lo, mas 
não mais para procrastinar uma decisão, seja 
marcar a sabatina, medida que toca ao senador 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), presidente da 
CCJ, seja trocar o indicado, o que depende de 
cálculos políticos ainda um tanto nebulosos do 
presidente Bolsonaro e seus aliados.

antidemocrática.
  Ademais, há também interesses mais mundanos 
em ação. Noticia-se, por exemplo, que no 
Congresso e, em particular, no centrão se teme 
que o indicado possa apoiar no STF pautas caras 
à Operação Lava Jato, como a volta da prisão de 
condenados em segunda instância.
  Conforme veiculamos em nosso site na semana 
passada, partidos governistas e ministros 
palacianos cogitam um nome alternativo, para o 
desgosto de lideranças evangélicas a quem 
Bolsonaro busca agradar com Mendonça.
No próprio Supremo, a ausência de um 11º 
ministro já provocou demonstrações de mal-
estar, caso de uma divergência recente sobre a 
solução a adotar num julgamento empatado em 5 

União, Mendonça foi anunciado em 6 de julho, 
há mais de três meses, pois como o escolhido 
pelo Planalto para ocupar a vaga aberta no STF 
pela aposentadoria de Marco Aurélio Mello.
Para tanto, para lá chegar, precisa passar por 
sabatina na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) e votação no plenário do Senado. Tal 
procedimento, que no mais das vezes constituiu 
mera formalidade na história recente do país, 
desta está cercado de dificuldades inauditas.
  A maior parcela de culpa, é imperativo apontar, 
cabe a Bolsonaro, que esteve dedicado, até a 
jornada golpista do 7 de Setembro, a atacar o 
Supremo e o processo eleitoral. A paralisação do 
escrutínio de Mendonça foi apenas uma das 
respostas corretas das forças políticas à ofensiva 

  Acredito que agiu bem o ministro Ricardo 
Lewandowski, do Supremo Tribunal Federal, ao 
r e j e i t a r  u m  p ed id o  ap r e s en t ad o  p o r 
parlamentares para obrigar a marcação da 
sabatina no Senado do nome indicado pelo 
governo Jair Bolsonaro à corte, André 
Mendonça.
  Contudo, invocando o princípio constitucional 
da separação dos Poderes, Lewandowski 
considerou que o tema é da alçada exclusiva do 
Legislativo e evitou criar um tumulto ainda 
maior em torno da indicação.
Isso dito, cumpre apontar que o impasse de fato 
se arrasta em demasia e compromete o correto 
funcionamento das instituições.
  O ex-titular da Justiça e da Advocacia-Geral da 
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  Recentemente vimos novamente o debate sobre a 
influência das redes sociais em nossas vidas ganhar 
força. Há alguns anos a motivação da discussão era 
referente às fake news e sua influência em eleições 
pelo mundo, ferindo substancialmente o processo 
democrático. Agora a questão é mais voltada à 
influência das redes na saúde mental, sobretudo de 
crianças e adolescentes. 
  Vou aqui deixar minha posição sobre o tema. De 
início, gostaria de deixar claro que não penso que o 
problema seja necessariamente a rede social, mas o 
elemento humano que está por trás dela. Em todas as 
épocas, algum fator de “canalização” de vazios e 
faltas se apresentou ao Homem. Como o ser humano 
é um ser com muitos vazios, não é raro que algumas 
propostas brevemente apareçam como salvadoras, 
geralmente trazendo um elemento violento e 
enganador. Em gerações passadas, quando não se 
encontrava um fator como esse, geralmente a falta 
era preenchida pelos vícios, álcool e mesmo 
violência psíquica e física. 
  Quando a discussão é direcionada ao campo da 
influência do mundo virtual às crianças, temos que 
ter cuidado. É claro, o virtual é negativo quando serve 
de fuga da realidade. De fato, muitas crianças estão se 
encontrando mais no mundo virtual do que no real. 

Mas aí não seria um problema do real? Talvez ele 
não esteja se apresentando como uma opção 
agradável... Aliás, seriam os jogos virtuais hoje, 
mesmo os que são aparentemente violentos, mais 
prejudiciais do que as práticas violentas de 
bullying que eram negligenciadas pelas escolas 
(são menos hoje) no passado? O mundo “real” da 
rua não era propriamente um mundo de paz. As 
agressividades humanas eram demonstradas de 
forma real. Aliás, nas épocas mais violentas e 
bárbaras que a humanidade presenciou não existia 
nem mesmo computador, o mundo estava 
desconectado. 
  Outra contradição me parece relevante. É 
verdade que as redes sociais se tornaram território 
de livre opinião e sem grandes critérios. De fato, 
por isso mesmo, fake news proliferaram e fomos 
vivenciando cada vez mais uma era da pós-
verdade, onde tudo é válido, tudo é crença, a época 
do “acredito, logo existe”. No entanto, será mesmo 
que deveríamos delegar a “verdade” a instituições 
ou a empresas (grupos editoriais ou jornalísticos?). 
É claro que existem jornalistas e jornalismos 
sérios, mas também existem mídias manipuladas 
por grandes grupos e jornalistas que são 
generalistas, estudam pouco e acham que podem 

opinar sobre tudo. O Brasil já viveu interferência 
clara de eleições por causa da grande mídia...
  Em um mundo sem as redes sociais, a figura da 
“autoridade”, dos “círculos intelectuais” é mais 
presente. Bolhas existem sim nas redes sociais, 
mas também existem em meios acadêmicos, em 
universidades, em grupos políticos, em meios 
artísticos. Nas redes sociais podem ser mais 
numerosas, pulverizadas. A informação pode ser 
criada por mentes rasas, mas também pode ser 
gente séria, que pesquisa, interage com o mundo.... 
E não é preciso pedir bênção a grupos fechados, 
tipo seitas secretas.
  Diria também que há um elemento interessante 
nas redes. As pessoas não limitam seu “parâmetro 
de vida”. Antigamente, o círculo da família era a 
única realidade de uma pessoa. A família poderia 
ser vista como seu um único universo e único 
horizonte possível. E se a família fosse machista? 
Homofóbica? Neurótica? E você fosse foco desses 
elementos patológicos? Hoje em dia, a família 
ainda afeta muito e esses elementos de 
subjetividade ainda são motivos de sofrimento. No 
entanto, aquele sujeito que está inserido em um 
contexto de atraso e exclusão, pode saber que 
existem pessoas do outro lado do mundo que 

vivem como ele. O mundo pode ser visto como 
maior, de maiores possibilidades, como um 
horizonte livre.
  O problema não parece estar com as redes sociais 
ou com a tecnologia, mas com o humano que está 
situado atrás dela. Devemos cuidar do humano, se 
ele estiver bem, os problemas não serão 
constantes. Portanto, caro leitor, o mais 
fundamental é estar atento, cuidar da humanidade 
por trás das redes: a nossa e a do outro. Que 
selecionemos mais nossas conexões, que 
conheçamos mais nós mesmos e o mundo, em 
pensamento e afeto. O círculo das redes sociais 
pode ser vicioso, mas mais ainda virtuoso!
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exuberante. Pássaros sumiram da vista. Não escuto 
seus cantos ritmados. O barulho é das águas de 
outubro. Meu quintal é palco de solidão e fuga. 
Tiro o cobertor do maleiro e o pijama de frio da 
gaveta. Guardo minhas roupas em gavetas 
separadas, segundo as estações. As vestimentas de 
tertúlias e eventos sociais/culturais encontram-se 
mofadas. Tomo um trago de Amarula. Olho para o 
teto e para o lustre cor-de-rosa. Miro telas sem 
traços; nenhum traço ou lembrança de desenhos ou 
cenas. Tintas nadam sobre o linho. Tintas e mais 
tintas em alto relevo. Perco-me nos florais sem 
traços e definições. Talvez, quem sabe, continue 
avivando jardins de tintas. Esqueço-me de nomes, 
de números, de expressões, de palavras e de 
pessoas.  
Esquecimento é neblina que nada sobre minhas 
memórias. Busco pedaços de palavras que dão 
pistas de outras palavras; coisas da psicolinguística. 
O jornal televisivo conta as mesmas histórias. A 
Internet, feito vendaval, inserta suas publicações 
em tempo real e remoto. Um casal de namorados 
foi encontrado sem vida. Quantas pessoas morrem 
assassinadas, suicidadas, acidentadas em estradas, 
doenças graves, doenças agravadas por COVID-
19? Bocejo; não durmo mais de dia, apesar do sono 
inexplicável. Insônia perambula noite afora. 
Ansiolítico perdeu o efeito, indutor de sono tem 
sido a saída.  Não é saída, nem tratamento eficaz.  
Bom mesmo é  cair  no sono profundo, 
naturalmente. 
  Quanta depressão solta? Nem triste nem alegre, 
sinto-me. Vivo de alegrias tétricas, cinzentas; o 
sonho é mero porta-retrato. Abro o arquivo, 
novamente. Visualizo as ilustrações (que 
ilustrações!) da menina... Analiso cenas e diálogos. 
Não há traços específicos de pedido de socorro. 
Não há cores quentes ou frias. Não há pistas de 

estado de espírito. Espanto-me com a neblina 
bem delineada de seus traços, sem ser mancha ou 
borrão. Diálogo quase imperceptível entre 
personagens. Lágrima discreta no canto dos 
olhos. Vida ou morte para quem apaga nossos 
sonhos, nossas inocências... Está ali, inscrito ou 
subscrito o sentimento de revolta e impotência. 
Que feneça a angústia dessa menina; que seus 
sonhos possam desmaecer as brumas que 
mancham sua vida, presente e futuro. Tempos de 
chuva neblinosa, tristezas e esperanças 
esmaecidas pelo abuso... Que as águas de outubro 
que batem no chão e correm pelas ruas, fertilizem 
a vida das meninas expostas à violação e maus 
tratos...

    Tempo de perdas, inevitavelmente. Chove de dia, 
de noite: generosas torrentes de gotas frias e finas. 
Analiso desenhos de uma guria. Quantas ilustrações 
bem traçadas; parecem caricaturas de personagens 
de estórias de heróis e heroínas de revistas. Traços 
delicados e firmes, nenhum rabisco, nem cores 
dispersas sobre o papel. Tudo preto e branco. Não 
há cores; os personagens falam por si. A ilustradora 
se comunica ou se afasta através deles. 
Evidentemente, de uma forma que extrapola seu 

estado anímico. Arte aflorada e externalizada, 
apesar da petrificação, revolta e violação. Pudera, 
essa garota sofreu maus-tratos, danos emocionais, 
abusos... Essa menina não tem rosto, identidade, 
previsão de futuro... O presente é um vai e vem de 
traços, desenhos e tentativas... 
  Chuva encorpada, silêncio rompido com água 
que bate no chão, que vaza pelo cano e corre pelas 
ruas. Montanha encoberta pela bruma espessa. 
Quanta neblina mancha e esconde a paisagem 

UMA INDICAÇÃO QUE GERA DOR DE CABEÇA
Indicação do presidente da república ao Supremo já se prolonga.

AS REDES SOCIAIS SÃO AS GRANDES VILÃS DA NOSSA ÉPOCA?

SENTIMENTO DE REVOLTA E IMPOTÊNCIA
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RESPONSABILIDADE: PRESERVAR NASCENTES PARA 
AUMENTAR RESERVATÓRIOS

Projetos de reflorestamento ajudam a aumentar volume dos rios.

associações de moradores. A ideia é unir forças 
para recuperar as nascentes e ajudar a aumentar 
o volume de água dos rios”, explica a secretária 
de Fomento e Parcerias com o Setor Privado do 
Ministério de Desenvolvimento Regional, 
Verônica Sanchez.
  A coordenadora da associação de moradores de 
Brejo da Brásida, Mariluze Amaral, diz que o 
investimento nas nascentes é fundamental para 
evitar um colapso no sistema hídrico do país. “O 
programa Águas Brasileiras vem abrir esse 
portal fechado, escondido, porque de agora em 
diante as pessoas vão saber que é possível 
recuperar nascentes e que o governo brasileiro tá 

 No meio de uma região quente e seca em pleno 
sertão nordestino, surge uma espécie de oásis. A 
água cristalina que está brotando na Caatinga não 
é uma miragem, mas sim o resultado do 
reflorestamento realizado em uma das nascentes 
do Rio São Francisco na comunidade rural de 
Brejo da Brásida, no município baiano de Sento 
Sé.
  Uma equipe formada por moradores da região, 
cuidam de 26 nascentes. Tudo começa com a 
retirada das pedras, da areia e da terra que fizeram 
a nascente secar. Depois, mudas de árvores da 
Caatinga são plantadas e o local é cercado para 
evitar que animais comam a vegetação. Com o 
terreno preparado a água que está no subsolo 
começa a brotar na superfície.
  Erick Almeida, que é coordenador científico do 
projeto na comunidade de Brejo da Brásida, diz 
que sem as nascentes recuperadas nenhum tipo de 
atividade econômica é viável na região. “Uma 
coisa que a gente sempre gosta de deixar bem 
claro é que isso não é uma boa ação. É um 
imperativo: nós temos que recuperar as 
nascentes”.
  O reflorestamento no Brejo da Brásida faz parte 
do projeto Águas Brasileiras, que é realizado por 
meio de uma parceria de cinco ministérios. “O 
programa é realizado com as parcerias firmadas 
entre o Governo Federal, a iniciativa privada e as 

pensando nisso. E isso é muito bom”. 
 A preservação das nascentes melhora a qualidade 
de vida de quem mora em regiões secas e também 
ajuda a aumentar o volume de água dos rios. Um 
trabalho essencial principalmente numa época de 
pouca chuva. No caso do São Francisco, a água 
que fica armazenada na barragem de Sobradinho, 
no extremo norte da Bahia, que é o maior 
reservatório do país. Ele é utilizado para abastecer 
seis hidrelétricas que geram energia para todo o 
país. Sem o cuidado com as nascentes, o 
reservatório, que atualmente que está abaixo da 
metade, ficaria com um nível de água ainda 
menor.

Sul
  A preocupação com qualidade das nascentes 
também está presente no Sul do país. Os técnicos 
da usina de Itaipu sabem que para gerar energia é 
preciso cuidar da matéria-prima fundamental, que 
é a água por isso diversos projetos são 
desenvolvidos para preservar os recursos hídricos 
da bacia do Paraná, que abastece o reservatório da 
usina.
  O superintendente de Gestão Ambiental, Ariel 
Scheffer, diz que o objetivo é garantir a qualidade 
de água e evitar a erosão nas margens que 
provoca “a queda de terra e de outros detritos que 
causam o assoreamento do reservatório e 
diminuem o volume de água”.
  Um cinturão verde com 24 milhões de árvores 
foi plantado ao redor do reservatório que tem 
margens em 15 municípios do Paraná e um do 
Mato Grosso do Sul. Este trabalho só foi possível 
com a parceria dos fazendeiros que cederam parte 
das propriedades. 
  O agricultor Milton Dillmann inicialmente não 
queria reflorestar uma área de lavoura, mas 
depois chegou a conclusão de que contribuir para 
a preservação da água era fundamental. 

“Eu entendi que preservando as nascentes todos 
nós ganhamos e ainda ajudamos a aumentar o 
volume de água do reservatório de Itaipu”.

@jornalpanetus

PANDEMIA DERRUBOU EM 35% NÚMERO DE CONSULTAS 
OFTALMOLÓGICAS EM 2020

Cerca de 3,7 milhões de atendimentos deixaram de ser feitos.

seja total ou parcial”, avalia o presidente do 
CBO, José Beniz Neto.
Consultas
  Segundo o levantamento do CBO, em 2019, 
foram realizadas 10,8 milhões de atendimentos 
médicos em oftalmologia pelo SUS. No ano 
seguinte, a quantidade baixou para 7,1 milhões, 
a maior queda em termos absolutos entre todas 
as especialidades disponíveis na rede pública, 
segundo a entidade. Os dois primeiros meses 
após a decretação de calamidade pública (abril e 
maio de 2020) apresentaram os piores índices, 
com redução de 74% e 71%, respectivamente, 
no total de procedimentos. 
  Nestes dois meses, foram realizadas, em 2019, 
um total de 1,8 milhão de consultas. No mesmo 
intervalo, durante o primeiro ano da pandemia, 
foram oferecidas 509 mil, o que representa 
menos de um terço. Para a CBO, "esse resultado 
tem consequência direta no diagnóstico e no 
t r a t a m e n t o  p r e c o c e s  d e  d o e n ç a s 

 A pandemia de covid-19 afetou de forma 
significativa o número de consultas e cirurgias 
relacionadas à visão no âmbito Sistema Único de 
Saúde (SUS) em 2020. De acordo com dados 
apurados pelo Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia (CBO), a partir de registros do 
Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS, 
cerca de 3,7 milhões de consultas deixaram de ser 
realizadas, uma queda de 35%. No caso das 
cirurgias, houve uma redução de 390 mil 
procedimentos, queda de 27%. A comparação é 
em relação a 2019, ano pré-pandemia.   
  Sem a realização de consultas e exames para 
detectar problemas logo na fase inicial, 
milhares de pessoas foram prejudicadas. 
“Certamente, elas receberão um laudo sobre o 
estado de sua saúde ocular com os problemas 
instalados em estado mais avançado. Desta 
forma, o controle dessas doenças fica mais 
complexo  e  d i f í c i l ,  com aumento  da 
possibilidade de comprometimento da visão, 

oftalmológicas, como glaucoma, catarata ou 
retinopatia diabética".
Cirurgias
  No caso das cirurgias, os dados do SIA/SUS 
também mostram que, em 2020, no primeiro 
ano da pandemia, foram realizados quase 390 
mil procedimentos cirúrgicos no aparelho da 
visão a menos do que em 2019. Em 2020, foram 
realizadas pouco mais de 1 milhão de cirurgias 
oftalmológicas. No ano anterior, houve o 
registro de 1,4 milhão.  
Na avaliação do CBO, os protocolos que 
restringiram o acesso dos pacientes às cirurgias 
eletivas para ampliar a infraestrutura de 
atendimento para pessoas com covid-19, assim 
como para reduzir a exposição ao vírus dentro 
das unidades, foram os fatores que contribuíram 
para que este quadro de queda na produção se 
instalasse. 
Retomada
  Os dados de janeiro a junho de 2021 sugerem 
uma tendência de recuperação no volume de 
consultas, mas os índices não devem superar a 
produção de 2019, último período em que o 
atendimento aconteceu sem intercorrências, 
prevê o CBO. Isso porque até o primeiro 
semestre de 2019, cerca de 5,2 milhões de 
consultas oftalmológicas haviam sido 
realizadas na rede pública. Já no ano atual, no 
mesmo intervalo, este total ficou em 4,8 
milhões. 
  Na avaliação dos especialistas, esta melhora do 
desempenho é consequência do avanço da 
vacinação e da maior facilidade de acesso dos 
pacientes às unidades de atendimento 
ambulatorial e hospitalar. Neste processo de 
retomada dos cuidados com os olhos, o 
levantamento aponta que os pacientes de 60 a 64 

anos foram os que mais realizaram consultas no 
primeiro semestre de 2021, com 534,5 mil 
atendimentos. Pessoas entre 60 e 74 anos 
representaram 31% do total de consultas feitas, 
em seguida, a faixa de menores de 1 ano ocupa o 
quarto lugar nos consultórios oftalmológicos, 
com o total de 412,1 mil atendimentos no 
período analisado.
  O levantamento revela ainda que a faixa etária 
de 65 a 69 anos foi a que mais realizou cirurgias 
nos olhos no primeiro semestre de 2021. 
Pessoas a partir dos 55 anos representam 67% 
de todos os procedimentos cirúrgicos realizados 
no período, somando 404 mil cirurgias do 
aparelho da visão. Considerando o primeiro 
semestre deste ano, a cirurgia do aparelho de 
visão mais realizada foi a facoemulsificação 
com implante de lente intraocular dobrável. Ela 
corresponde a 37% do total dos procedimentos 
realizados, somando 265 mil cirurgias. Em 
seguida, aparecem: tratamento cirúrgico de 
pterígio (79,3 mil) e fotocoagulação a laser 
(70,8 mil).
  Entre janeiro e julho de 2021, com a retomada 
das cirurgias eletivas nos hospitais, houve uma 
melhora no número de cirurgias do aparelho da 
visão, mas o cenário ainda é preocupante, na 
avaliação do CBO. Neste intervalo, foram 
registrados 717,7 mil procedimentos, patamar 
29% superior aos 555,4 mil de 2020, mas ainda 
é 13% inferior aos dados de 2019 (829,5 mil). 
  Em termos regionais, o levantamento aponta 
que o Nordeste teve a redução percentual mais 
significativa, com 39% menos cirurgias em 
2020, em comparação com o ano anterior. Em 
seguida, estão Centro-Oeste (-34%), Sul (-33%) 
e Sudeste (-22%). O Norte sofreu déficit de 
apenas 1%.
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páginas de documentação que recebemos da 
Prefeitura. Analisamos todas as recomendações 
que o Tribunal de Contas fez, além do contrato, 
Edital, anexos e vários outros documentos. Além 
disso, tivemos várias oitivas para chegar neste 
dia e entregar este relatório”, explicou.
  D e s t a c a n d o  a  i m p o r t â n c i a  e  o 
comprometimento dos parlamentares com a CPI, 
o vereador Matheus Pacheco, Presidente da 
Comissão, também falou sobre o trabalho de 

  Após a aprovação do Projeto de Resolução N° 
359/2021 que dispõe  sobre o Relatório Final da 
CPI Saneouro, os vereadores membros da 
Comissão, juntos à diversos movimentos sociais 
do município, dirigiram-se ao Ministério Público 
e à Prefeitura, na última quinta-feira (07/10),  
para fazerem a entrega oficial do documento. 
Estiveram presentes na ocasião, representando a 
Casa Legislativa, os vereadores Alessandro 
Sandrinho (Republicanos),  Alex Brito 
(Cidadania), Júlio Gori (PSC), Luiz Gonzaga do 
Morro (PL), Matheus Pacheco (PV), Naércio 
Ferreira (Republicanos), Renato Zoroastro 
(MDB), Vantuir (PSDB), Kuruzu (PT) e Zé do 
Binga (PV).
  Ao receber o relatório, o Prefeito Angelo 
Oswaldo parabenizou os trabalhos da CPI, 
ressaltando a importância do documento para a 
averiguação do contrato de concessão da 
Saneouro. “Esse documento que recebemos da 
Câmara Municipal é de grande importância, 
porque sem uma documentação jurídica 
adequada, nós não chegamos a lugar nenhum. 
Nós estamos lutando uma luta comum do povo 
de Ouro Preto. A cidade quer isso e nós vamos 
lutar com base na documentação que 
recebemos”, disse.
  O Relator da CPI, vereador Renato Zoroastro, 
comentou sobre o processo de construção do 
relatório, apontando todo o trabalho realizado 
pelos  demais  vereadores  membros  da 
investigação. “O trabalho da CPI investigou 
todo processo licitatório. Foram mais de 3 mil 

apuração do processo licitatório e do contrato de 
concessão da Saneouro. “A CPI mostrou, 
durante todas suas oitivas, que não estava ali 
para fazer palanque político. Nós trabalhamos 
em cima de fatos, de documentações. Não 
podemos aceitar a forma que a Saneouro está 
trabalhando em nossa cidade e o jeito que essa 
empresa está querendo implantar essa tarifa. 
Continuaremos alertas e vigilantes até que 
providências sejam tomadas”, ressaltou. 

  O promotor Flávio Jordão Hamacher, ao 
receber  o  relatório,  disse  que já  está 
acompanhando o caso e que o Ministério Público 
irá se aprofundar na questão. “Espero que essa 
interpretação da Câmara contribua para o 
processo. Vou analisar e verificar o que é 
possível ser realizado dentro da esfera jurídica. 
Em defesa da sociedade, o Ministério Público 
vai analisar o documento e se posicionar”, 
afirmou.

31 9 8668-3157 gmpconstrucoes

Endereço: Rua Cônego Amando - nº285 - São José - Chácara - Mariana
Telefone: (31) 3558-5353 / 31 9 8518-7082

@construrey19

Toda linha de Portas de Almofadas
em Angelim Pedra você encontra na
Construrey Materias de construção

Toda linha de Portas de Almofadas
em Angelim Pedra você encontra na
Construrey Materias de construção

CPI SANEOURO: RELATÓRIO FINAL É ENTREGUE AO MINISTÉRIO
PÚBLICO E AO PODER EXECUTIVO EM OURO PRETO

Os vereadores membros da Comissão, juntos à diversos movimentos sociais do município, dirigiram-se ao Ministério Público e à Prefeitura realizando 

a entrega do relatório final.

Foto: Divulgação 
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Com a Vivo Fibra, o cliente também pode 
adquirir um pacote de TV Vivo Play. A segurança 
e a tranquilidade da TV por assinatura, com a 
tecnologia fibra em HD. Com mais de 20 mil 
conteúdos on-demand, a depender do pacote 
contratado, o cliente pode aproveitar os mais 
novos sucessos do cinema, suas séries favoritas 
ou torcer pelo time do coração onde e quando 
quiser. O Vivo Play é a única plataforma IPTV do 
mercado que oferece o acesso integrado aos 
melhores aplicativos de streaming, como Netflix, 
Amazon Prime Video, Youtube e Youtube Kids, 
sem precisar de uma smartTV. Pelo aplicativo do 
Vivo Play – o Vivo Play App – o cliente pode 
acessar mais de 80 canais ao vivo com até cinco 

   Clientes Vivo Fibra ainda receberão até 50 GB 
de bônus de internet todo mês nos planos de 
Celular Pós e Controle da Vivo.
  A Vivo anuncia a chegada da sua rede Vivo 
Fibra, maior infraestrutura de fibra do país, na 
cidade de Mariana. A tecnologia FTTH (Fiber To 
The Home), permite levar a rede Vivo Fibra para 
dentro da casa do cliente, garantindo assim a 
melhor qualidade de sinal, mesmo em horários 
de pico e com diversos devices conectados. O 
munícipio junta-se aos 59 municípios do Estado 
de Minas Gerais que já contam com a Vivo Fibra, 
essencial para manter os novos hábitos das 
pessoas – seja no trabalho remoto, na educação 
online, em consultas médicas por telemedicina, 
na realização de compras pelo e-commerce, no 
consumo de conteúdo via streaming, etc –, 
rotinas que tendem a ser cada vez mais virtuais.
  Atuando como um hub de serviços digitais – 
estratégia adotada pela empresa com foco em ser 
referência tanto em serviços quanto em 
tecnologia e conectividade – e seguindo o 
conceito TemTudoNaVivo, é possível contratar a 
Vivo Fibra incluindo os serviços Netflix ou 
Disney+ com condições exclusivas e ainda ter a 
conveniência de uma fatura única e até quatro 
acessos simultâneos. Além da ultravelocidade, 
os assinantes da Vivo Fibra recebem, sem custo 
adicional, roteador wi-fi que disponibiliza 
conectividade nas faixas de 2,4 GHz e 5GHz, o 
que garante maior cobertura e alcance.
"Estamos trazendo para Mariana o que há de 
mais moderno em termos de banda larga de 
ultravelocidade do País. O momento atual 
evidenciou a essencialidade dos nossos serviços 
e consolidou a demanda da sociedade por uma 
internet de qualidade. A Vivo Fibra tem potencial 
para fomentar a economia local, gerando 
empregos e novas oportunidades de negócios a 
partir de uma conexão segura, veloz e estável”, 
explica Renato Gomes, diretor da Vivo em 
Minas Gerais.

dispositivos simultâneos. O app está disponível 
em smartphones, tablets, computadores, 
SmartTVs e devices conectados como 
Chromecast e FireTV stick.
  O cliente Vivo Fibra tem benefício adicional 
para aproveitar também o melhor da rede móvel 
da empresa. Caso possua ou contrate planos Vivo 
Pós ou Vivo Controle, que contam com ligações, 
WhatsApp e SMS ilimitados para qualquer 
operadora, o cliente recebe bônus de dados de até 
50 GB todos os meses, para usar como quiser. 
Além disso, o cliente conta gratuitamente com os 
benefícios do Vivo Valoriza, programa de 
relacionamento que oferece descontos em 
produtos e serviços da Vivo e de parceiros. Todos 

os benefícios podem ser resgatados pelo celular 
no aplicativo Meu Vivo.
Clientes corporativos
  Para as empresas de todos os portes, a Vivo 
Fibra oferece condições especiais. Nos planos 
corporativos, além da ultravelocidade e da 
estabilidade de rede, os clientes contam também 
com facilidade de um técnico no local, em até 
quatro horas. As empresas também podem optar 
pela contratação de IP Fixo – essencial para 
negócios que precisam acessar servidores – e o 
Vivo Protege Empresas, serviço de segurança 
digital para os dispositivos conectados, incluindo 
antivírus, armazenamento em nuvem e 
segurança para redes Wi-Fi.  A chegada da fibra 
ainda aprimora o serviço de Internet Dedicada, 
com altas velocidades. Com ela, as empresas 
garantem 100% da velocidade contratada, com 
estabilidade de rede de no mínimo 99,5% e 
serviços exclusivos, como a gestão proativa da 
conectividade, balanceamento e priorização de 
tráfego, segurança contra ataques cibernéticos, 
entre outros.
Cobertura
  A Vivo Fibra estará disponível nos bairros Barro 
Preto, Cabanas, Cartucha, Dom Oscar, Galego, 
Jardim Bangu, Jardim dos Inconfidentes, Jardim 
Santana, Novo Horizonte, Passagem de Mariana, 
Rosário, Santa Clara, Santa Rita de Cassia, 
Santana, Santo Antônio, São Cristóvão, São 
Gonçalo, São José, São Pedro, São Sebastião, 
Vale Verde, Vila Aparecida, Vila Del Rei, Vila do 
Carmo, Vila Maquiné.
  Para adquirir, o cliente pode acessar o site 
www.vivo.com.br, entrar em contato com a 
Central de Atendimento no 103 15, ou ainda, 
adquirir os serviços por meio de um dos 
consultores externos que atendem à demanda dos 
clientes presencialmente, todos devidamente 
uniformizados e identificados. Para aquisições 
corporativas, o cliente poderá entrar em contato 
pelo 0800 700 5025. 

INVESTIMENTO: VIVO LANÇA INTERNET DE ATÉ 600 MEGA DE 
VELOCIDADE EM MARIANA

A Vivo anuncia a chegada de sua rede de fibra (FTTH) de última geração em mais uma cidade de Minas Gerais, com planos de até 

600 Mega de velocidade de download e 300 Mega em upload.



8_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

14/10/2021 a 21/10/2021 

@jornalpanetus

um melhor resultado no desenvolvimento 
biopsicossocial da pessoa com deficiência.
  Capacetes, brinquedos pedagógicos, argolas 
coloridas, bastões, bambolês, cestas de basquete, 
bolas e blusas de proteção para a equipe, fazem 
parte dos novos materiais recebidos para a prática 
do método, totalizando cerca de R$15 mil em 

:  As Secretarias de Saúde e de Esportes, segue 
investindo na rede de saúde do município. O 
serviço de equoterapia, que é um método de 
reabilitação de pacientes que utilizam o cavalo em 
abordagem interdisciplinar nas áreas de saúde, 
educação e equitação, agora conta com uma 
variedade de novos equipamentos para garantir 

investimentos. Os atendimentos são direcionados 
para pessoas que possuem algum tipo de 
deficiência e que fazem parte de instituições como 
APAE, Figueira, ADEM e Caps IJ.
  Em outubro, a intenção é que uma média de 20 
pessoas sejam atendidas, superando o número de 
atendimentos de setembro. Para que o público 

seja ampliado, é necessário a realização de 
algumas reformas na estrutura física, como 
cobertura do picadeiro e construção de salas e 
banheiros. O intuito é que cada vez o número de 
contemplados com o serviço aumente e mais 
pessoas sejam beneficiadas.

Endereço: Avenida Manoel Leandro Corrêa - 

252 - A - Centro

Telefone: 3557-3405

SAÚDE: MARIANA INVESTE EM NOVOS EQUIPAMENTOS NO 
SERVIÇO DE EQUOTERAPIA 

O serviço de equoterapia é um método de reabilitação de pacientes que utilizam o cavalo.

Fotos: Raissa Alvarenga / Divulgação 
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bem como ao acesso universal e igualitário às ações 
e serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação.
  A limitação ou renúncia do papel do poder público 
para acomodar e limitar os gastos no Orçamento 
público e assegurar os supostos ganhos de eficiência 
para o sistema coloca a população em elevado risco, 
já que virá acompanhado do aumento da 
desassistência, da desigualdade e da exclusão social 
no Brasil.
  Em breve, o Supremo Tribunal Federal terá em 
suas mãos uma decisão que importará mais ou 
menos recursos ao SUS. Prosseguindo com o 
julgamento da ação direta de inconstitucionalidade 
5.595, que discute a constitucionalidade dos artigos. 
2º e 3º da EC 86.
São duas as consequências da decisão, em síntese: 

  Diante da maior crise sanitária que o Brasil já 
enfrentou, o Sistema Único de Saúde (SUS) poderá 
ter uma perda maior que R$ 40 bilhões em recursos 
federais em 2022 e graves restrições orçamentárias 
nos próximos anos.
  O Projeto de Lei Orçamentária Anual (Ploa) 2022, 
apresentado pelo governo federal, prevê a alocação 
de R$ 134,5 bilhões em ações e serviços públicos de 
saúde. Contudo, Nota Técnica das Consultorias de 
Orçamento da Câmara e do Senado sobre o Ploa 
2022, publicada no final de setembro, traz alguns 
pontos alarmantes. O Ploa traz apenas R$ 7,1 
bilhões para o enfrentamento da pandemia no ano 
vindouro, o que é apenas 17% dos R$ 42,2 bilhões 
empenhados em 2020 e 15% do total autorizado em 
2021 para essa finalidade, que foi de R$ 47,1 
bilhões.
  Além disso, o piso constitucional da saúde só foi 
cumprido no Ploa porque o Executivo considerou 
metade das emendas impositivas de bancada 
estadual direcionada para a área, mesmo não 
existindo obrigação legal para isso. Além disso, a 
Saúde tem sido uma das perdedoras da guerra 
orçamentária, infelizmente instaurada pelo teto de 
gastos. Comparando-se os últimos cinco Ploas, a 
Saúde perdeu recursos, em termos reais, ao longo de 
todo o período. As dotações do Ploa 2022 já podem 
ser consideradas 7% abaixo das do Ploa 2018. A 
situação é ainda mais dramática em investimentos, 
com perda de 29%, e despesas discricionárias 
correntes (perda de 17%).
  É importante destacar que a situação exposta é 
efeito direto do novo regime fiscal criado com a 
Emenda Constitucional 95 (EC 95), situação 
desastrosa para todas as gestões do SUS, 
especialmente para as esferas estaduais e municipais 
do sistema, pois impõe que, em termos reais, a 
despesa no ano de 2036 será a mesma do mínimo 
constitucional estabelecido para 2017.
  Congelar por 20 anos recursos financeiros federais 
destinados ao SUS, que ano a ano cresce segundo as 
necessidades da população, é ignorar a regra 
constitucional que estabelece o direito à saúde 
garantido mediante políticas econômicas que visem 
à redução do risco de doença e de outros agravos, 

fixar o ponto de partida do “congelamento” do teto 
d e  g a s t o s .    D e c l a r a d a  o u  n ã o  a 
inconstitucionalidade do artigo 2, alguns milhões de 
reais a mais ou menos serão considerados o piso 
inicial da EC 95. De outro lado, os recursos do 
“pré-sal” serem contados como verba extra piso ou 
não também impactam o mínimo a ser investido em 
saúde pública.
  O SUS sofre graves restrições de custeio a partir 
dos limites impostos pela EC 95, desequilibrando 
ainda mais as responsabilidades do arranjo 
federativo no financiamento do sistema público de 
saúde.
  Não é aceitável ferir o princípio da vedação ao 
retrocesso social em direito social já materializado 
em âmbito legislativo. Universalização, equidade e 
integralidade são princípios constitucionais do SUS 

e exigem financiamento adequado. Quanto à 
emenda 86, é preciso fixar a inconstitucionalidade 
no retrocesso do seu artigo 2º no subpiso de 13,2% 
da receita corrente líquida e pacificar o 
entendimento do seu artigo 3º, em relação aos 
recursos do pré-sal aplicados em acréscimo ao 
mínimo obrigatório previsto na Constituição, para 
impedir manobras da base de cálculo que acarretam, 
diretamente, o subfinanciamento do SUS.
  Apesar de o Brasil atingir a triste marca de 600 mil 
vidas perdidas para a Covid-19, o Sistema Único de 
Saúde mostrou a sua força, ainda que o 
subfinanciamento histórico tenha aumentado 
sobremaneira o desafio de enfrentar a pandemia. Se 
queremos melhorar as políticas públicas de saúde, é 
impossível ter como cenário futuro menos recursos 
para fazer saúde.

O STF E A GARANTIA DO DIREITO À SAÚDE
É impossível ter como cenário futuro menos recursos para o setor.
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Empreendedorismo. 
DA CAPACIDADE DE ATENDIMENTO E DOS 
IMPACTOS À MARIANA
O Instituto de Ciências Sociais Aplicadas da UFOP 
atende a 1.600 (mil e seiscentos) alunos de graduação 
e 170 (cento e setenta) de pós-graduação. Para esse 
atendimento, conta com 90 docentes e 40 servidores 
técnicos-administrativos em educação, efetivos e 
terceirizados.
  Pesquisa recente desenvolvida por pesquisadores do 
Curso de Ciências Econômicas do ICSA mostra que 
são relevantes os impactos econômicos dos alunos de 
Mariana, com elevação do PIB da cidade, uma vez 
que uma significativa porcentagem de estudantes opta 
por morar em Mariana, nas repúblicas federais ou em 
imóveis alugados, passando, dessa forma, a consumir 
no comércio local e a fomentar o mercado 
imobiliário. (In: Universidade Pública e seu Impacto 
na Economia Local: um Estudo dos Gastos dos 
Alunos da UFOP em Mariana, 2018). Segundo a 
pesquisa, os alunos dos institutos da universidade 
federal em Mariana movimentam média superior a 
120 mil reais por mês, ou mais de 1,5 milhão por ano 
em Mariana, valores expressivos para a economia 
local.
  Do ponto de vista qualitativo, é inconteste a 
qualidade de ensino, da pesquisa e da extensão dos 
cursos oferecidos pelo Instituto de Ciências Sociais 
Aplicadas da UFOP. Um parâmetro de medida dessa 
qualidade pode ser visto na melhoria da qualidade da 
mídia regional, dos jornais e das rádios locais, com a 
participação de estagiários e de jornalistas 
profissionais formados no Curso de Jornalismo do 
ICSA. Também é perceptível a melhoria no 
atendimento dos setores de assistência social da 
região, depois da participação de estagiários e 
profissionais formados no Icsa. Embora com menor 
visibilidade  pública,  os  profissionais  da 
Administração de das Ciências Econômicas atuam 
melhorando a gestão de pessoas, de orçamentos e de 
finanças das empresas, do comércio e do setor 
público locais e melhoria na qualidade de oferta de 
serviços financeiros do setor bancário de Mariana.
A população de Mariana reconhece nas ruas e em 
suas comunidades os alunos do Instituto de Ciências 
Sociais   Aplicadas da UFOP, pois estes desenvolvem 
atividades acadêmicas, de pesquisa e de extensão que 
valorizam os sujeitos sociais e seus fazeres culturais, 
promovendo-os.
 Em relação aos profissionais atuantes no Instituto de 
Ciências Sociais Aplicadas da UFOP, estes têm 
participação efetiva em Conselhos Municipais e em 
Comissões Especiais, como na que recentemente 
desenvolveu estudos do Plano Diretor de Mariana, ou 

   Em 20 de setembro de 2021 a Câmara Municipal de 
Mariana aprovou o Projeto de Lei 3740, que autoriza 
o Executivo Municipal a ceder por tempo 
indeterminado o imóvel da Rua do Catete, 166 à 
Universidade Federal de Ouro Preto, mantendo 
naquele imóvel as instalações do Instituto de Ciências 
Sociais Aplicadas, garantindo segurança jurídica para 
o desenvolvimento de suas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. Com a sanção da Lei 3740, em 
13 de outubro de 2021, às 16h, o prefeito municipal 
Juliano Duarte e a reitora da UFOP Cláudia Marliére 
assinaram, em reunião especial no Gabinete do 
Executivo Municipal, o Convênio de Cooperação 
Institucional de Cessão não Onerosa de uso do imóvel 
da Rua do Catete, 166, no centro de Mariana, que 
consolida a parceria desses entes públicos no 
desenvolvimento de projetos de incremento da 
Educação em Mariana.
Breve histórico do ICSA
  O Instituto de Ciências Sociais Aplicadas foi criado 
pela Resolução CEPE 3.417, de 6 de agosto de 2008, 
com a denominação de Departamento de Ciências 
Sociais Aplicadas, para abrigar os cursos que seriam 
implantados como fruto do Projeto REUNI do 
Ministério da Educação, de expansão das 
universidades públicas brasileiras. O Projeto REUNI 
da UFOP firmou parceria com a Prefeitura Municipal 
de Mariana que cedeu em comodato o imóvel então 
denominado Escola Municipal Padre Avelar, na rua 
do Catete, 166, centro de Mariana, através do, através 
do Convênio de Cooperação Institucional, Processo 
2439-2008, assinado em 26 de maio de 2008 e 
publicado no Diário Oficial da União em 27 de maio 
de 2008 na seção 3, página 25. 
  Cumprindo as determinações do projeto REUNI e 
do Convênio de Cooperação Institucional, a UFOP 
criou 04 cursos de graduação, a saber: Administração 
e Jornalismo, em agosto de 2008 e Ciências 
Econômicas e Serviço Social em fevereiro de 2009. A 
partir desse marco inicial, a UFOP iniciou um 
processo de reforma das edificações existentes no 
terreno, prédio Padre Avelar e casa anexa na rua da 
Glória, nº 63, e construção de prédios para abrigarem 
salas de aulas, laboratórios, biblioteca, restaurante 
universitário e salas de professores, além de 
tratamento do terreno, com estacionamento e jardins. 
A União fez um investimento superior a casa dos 20 
milhões, nas reformas, edificações e instalações de 
mobiliário e equipamentos e aquisição de imóvel 
anexo na rua da Glória, nº 79.
Nos treze anos de existência o Instituto expandiu, 
implantando dois cursos de pós-graduação. São dois 
mestrados (Comunicação Social e Economia 
A p l i c a d a )  e  u m a  e s p e c i a l i z a ç ã o  e m 

em contribuições relevantes nas audiências públicas 
promovidas pelos poderes municipais.
  O Instituto de Ciências Sociais Aplicadas da UFOP é 
uma Instituição Federal de Ensino instalada em 
Mariana consciente de que tem que participar da vida 
social, cultural e econômica do município. E isso o 
Instituto tem zelado em fazer, e fazer bem, sendo 
relevante para o engrandecimento da cultura local, 
construindo um legado de qualidade de vida e 
qualidade na gestão do riquíssimo patrimônio 
histórico material e imaterial de Mariana.
Projetos futuros
  Num futuro próximo entrará em definitivo no ar a 
Rádio Educativa UFOP Mariana, com capacidade de 
transmissão que atingirá até os distritos de Mariana, 
oferecendo uma programação voltada para a 
promoção da educação, da cultura e do patrimônio 
material e imaterial de Mariana. A rádio por certo irá 
alargar as possibilidades de intercâmbio e convênios 
com os poderes públicos de Mariana, especialmente 
os de educação e cultura.
  Com o fim da pandemia, será retomado o Festival de 
Inverno, com importante participação dos servidores 
docentes e técnicos em educação e alunos do Instituto 
de Ciências Sociais Aplicadas da UFOP em 
atividades educativas e culturais na sede e nos 
distritos de Mariana e promoção dos grupos musicais, 
da literatura, de dança, do teatro, da arte e do 
artesanato de Mariana.
   Na área acadêmica, o Instituto de Ciências Sociais 
Aplicadas da UFOP continuará a buscar o 
fortalecimento nas relações colaborativas com a 
municipalidade, oferecendo estagiários de qualidade 
para os setores de comunicação, economia, gestão de 
pessoas, gestão pública e assistência social, além de 
disponibilizar possibilidade de serviços de assessorias 
técnicas e consultorias nas áreas de atuação dos 
profissionais dos cursos oferecidos pela Instituição.
Considerações finais

  É preciso comemorar essa conquista. É importante 
que o Instituto de Ciências Sociais Aplicadas da 
UFOP tenha segurança jurídica para continuar a 
construir os seus projetos de ensino, pesquisa e 
extensão que realizam os sonhos de Mariana, de ser 
Cidade Educadora, desde a chegada do primeiro 
bispo, Dom Frei Manuel da Cruz, em 1745, com 
vasto acervo de livros e da criação do primeiro 
Seminário de Minas Gerais, em 1750. Em Mariana 
também foi criada a primeira escola feminina de 
Minas Gerais, em 1850. Ao longo de sua história, 
muitas iniciativas educacionais foram desenvolvidas 
em Mariana, que conta hoje com sete cursos 
superiores oferecidos pelo sistema federal de ensino, 
diversos cursos superiores do sistema privado e 
religioso, consolidando assim a vocação de Mariana 
de ser Cidade Educadora.
  Para o enriquecimento desse conceito de Cidade 
Educadora o Instituto de Ciências Sociais Aplicadas 
da UFOP atua e continuará a orgulhar essa cidade 
com oferta de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, abrindo muitas portas de oportunidades a 
seus cidadãos.
  A diretoria do ICSA agradece o empenho da Reitora, 
Cláudia Marliére, do Vice-Reitor, Hermínio Nalini e 
do pró-reitor de Planejamento e Administração, 
Eleonardo Pereira, ao vice-diretor do ICSA, Harrison 
Ceribeli, nas negociações com o executivo e o 
legislativo de Mariana; agradece a visão de gestão 
pública do prefeito municipal Juliano Duarte e dos 
vereadores que compreenderam a importância de 
garantir a Mariana a presença dessa unidade 
acadêmica da UFOP, consolidando a vocação de 
cidade educadora à histórica da primeira capital de 
Minas Gerais.

Mariana, 13 de outubro de 2021
Prof. Dr. José Benedito Donadon Leal
Diretor do ICSA. Professor Emérito da UFOP

EDUCAÇÃO: LEI MUNICIPAL CONSOLIDA A CESSÃO DO IMÓVEL 
DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS PARA A UFOP

 @jornalpanfletus /JornalPanfletusacompanhe nossas redes sociais: 
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Bacia do Rio Doce da Fundação Renova.
Agenda Juventudes
  A ação integra o Agenda Juventudes, 
estabelecida pela Fundação Renova em 2020. A 
proposta é articular e reunir as diversas 
iniciativas direcionadas a essa faixa etária junto 
ao trabalho de reparação desenvolvido ao longo 
da bacia do rio Doce.
  As instituições parceiras foram selecionadas 
por meio de edital em 2019, com o objetivo de 
mobilizar e engajar jovens para a participação 
em ações coletivas no processo de reparação da 
bacia.
  As etapas do projeto incluíram mapeamento, 
diagnóstico, mobilização e acolhimento dos 
jovens. Devido à pandemia, o processo 
formativo aconteceu no formato on-line e os 
jovens contaram com uma plataforma de ensino 
a distância (EAD), com aulas por streaming 
(transmissão em tempo real) e pré-gravadas, 
quizzes e e-books, por exemplo.
Instituições parceiras
1. Associação Mineira das Escolas Famílias 
Agrícolas (AMEFA)
Projeto Passaporte da revitalização
Municípios: Resplendor, Itueta e Aimorés, em 
Minas Gerais e Baixo Guandu, Colatina e 
Marilândia, no Espírito Santo.
2 .  C e n t r o  P o p u l a r  d e  C u l t u r a  e 
Desenvolvimento (CPCD)
Projeto Júpiter
Municípios: Mariana, Barra Longa, Ponte Nova, 
Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado, em Minas 
Gerais.
3. Fundação Geraldo Perlingeiro Abreu
Projeto Raízes e Asas do Rio Doce
Municípios: Bom Jesus do Galho, Bugre, 

  O projeto Formação de Lideranças Jovens da 
Fundação Renova entrou em uma nova etapa. 
Após a conclusão do processo formativo, cerca 
de mil participantes, entre 15 e 29 anos, estão 
elaborando projetos voltados à revitalização 
ambiental, social, econômica e cultural de suas 
comunidades ao longo da bacia do rio Doce. Os 
projetos selecionados terão apoio financeiro, 
totalizando mais de R$ 1 milhão em toda a bacia.
  Serão destinados R$ 25 mil para projetos em 
cada um dos 41 municípios mineiros e 
capixabas participantes. O valor será destinado 
para compra de materiais e serviços em 
iniciativas para as comunidades atingidas.
  O projeto Formação de Lideranças Jovens faz 
parte do Agenda Juventudes e é conduzido com 
o apoio de cinco instituições parceiras, divididas 
entre cinco regiões de atuação da Fundação 
Renova, e cada uma delas abriu um processo 
seletivo para receber as propostas dos jovens.
  Os projetos serão avaliados por uma banca 
composta por consultores especialistas, um 
membro da Fundação Renova, um membro da 
câmara técnica e um membro da comunidade 
local. Serão selecionados até cinco projetos em 
cada um dos municípios, para que sejam 
executados no prazo de seis meses, com apoio 
técnico e gestão administrativo-financeira das 
instituições.
“Entramos em uma etapa importante do 
engajamento dos jovens desses municípios no 
processo de reparação. Esperamos contribuir 
para a construção de comunidades saudáveis, 
tendo como premissas o protagonismo juvenil, o 
compromisso ambiental e valores humanos e 
culturais”, afirma Igor Moreira, analista do 
Programa de Educação para Revitalização da 

Caratinga, Córrego Novo, Dionísio, Fernandes 
Tourinho, Iapu, Ipaba, Ipatinga, Marliéria, 
Pingo D'Água, Raul Soares, Rio Casca, Santana 
do Paraíso, São Domingos do Prata, São José do 
Goiabal, São Pedro dos Ferros, Sem-Peixe, 
Sobrália e Timóteo, em Minas Gerais. 
4. Centro Integrado de Estudos e Programas 
de Desenvolvimento Sustentável (CIEDS)

Projeto Liderança Jovem Rio Doce
Municípios: Belo Oriente, Naque, Periquito, 
Governador Valadares, Alpercata, Tumiritinga, 
Galiléia e Conselheiro Pena, em Minas Gerais.
5. Lumiar Ambiental
Projeto Lótus
Municípios: Aracruz e Linhares, no Espírito 
Santo.

@jornalpanetus@jornalpanetus

ESTÍMULO: JOVENS RECEBEM APOIO PARA SEREM 
PROTAGONISTAS NA REVITALIZAÇÃO DO RIO DOCE

Mil participantes de comunidades mineiras e capixabas terão apoio da Fundação Renova, com mais de R$ 1 milhão destinado aos projetos.

@jornalpanetus@jornalpanetus

de formulário eletrônico on-line, disponível neste 
link. Para acessar o edital 02/2021, com 
informações e o cronograma.
Para participar é necessário ser técnico de 
enfermagem, atuar no Sistema Único de Saúde 
(SUS) de Minas Gerais (nas redes estadual ou 
municipal) e ter acesso a dispositivos eletrônicos 
com conexão à internet para assistir às aulas e fazer 
atividades do curso.
A formação

   A Escola de Saúde Pública do Estado de Minas 
Gerais (ESP-MG) abriu edital de seleção de alunos 
para o curso livre “Atualização Pós-técnica em 
Enfermagem em Doenças Crônicas”. O objetivo 
da formação é qualificar técnicos de enfermagem 
para compreensão e atuação no cuidado às 
doenças crônicas, considerando a assistência 
humanística e ética e a integralidade da saúde.
  Serão oferecidas 30 vagas em formato remoto. As 
inscrições podem ser feitas até (25/10), por meio 

  O curso tem carga horária de 180 horas, e será 
transmitido por plataforma de videoconferência. A 
duração completa é de seis meses, com previsão de 
início em 16/11/2021.
As atividades letivas serão remotas, com duração 
de 3 horas/aula, entre 18h e 22h
Acompanhe todas as informações sobre esse 
processo seletivo pelo site da ESP-MG. Dúvidas 
podem ser encaminhadas para o e-mail: 
postecnico@esp.mg.gov.br.

@jornalpanetus@jornalpanetus

OPORTUNIDADE: ESP-MG ABRE INSCRIÇÕES PARA CURSO DE 
ATUALIZAÇÃO PARA TÉCNICOS DE ENFERMAGEM
Formação sobre doenças crônicas será on-line, com 30 vagas; candidaturas ficam abertas até 25/10.
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Rua Santana, 391 - Centro - Mariana - MG /                (31) 3557-3733

Qualidade

Preço Justo

Atendimento impecável

Arantes Móveis 

31 99880-7120

Av. dos salgueiros - 85 - A 

         Telefone e whatsapp: (31)98851-5273 / Endereço: Rua Bela Vista, nº10, Estrela do Sul – Mariana/MG
Email: bichochiquepetstore@gmail.com /      Instagram: @pet_bichochique

Endereço: R. Sete Lagoas, 20 - cabanas, Mariana - MG

Telefone: (31) 3558-4354

A LUTA DIÁRIA CONTRA OS IMPOSTOS
Quadro antigo, reforma tributária vai na contramão dos interesses do povo.

por corrupção.
O PSDB, naquele momento, demorou para decidir-se contra a 
CPMF, ratificando a pecha de que tucanos pousam “em cima do 
muro”. O DEM, sem nada a perder, fechou questão contra a CPMF, 
conquistando simpatia popular. A CPMF venceu o embate na 
Câmara, mas perdeu no Senado e não foi reeditada. Quase 15 anos 
depois, a sociedade luta pela saúde e questiona a situação tributária 
do país. Enfrenta corrupção.
  Ferreira Gullar, morto em 2016, foi um dos mais importantes 
intelectuais deste país. Sofreu no golpe de 1964, mas sobreviveu. 
Deixou obra emblemática: “A Luta Corporal”. Em um já esquecido 
domingo, de um esquecido setembro, de um esquecido 2007, Gullar 
assinou na Ilustrada o artigo “Apagão na saúde”. Pois é, poeta, o 
país segue o mesmo. Com a esquerda ou a direita no poder, “a luta 
corporal” faz-se necessária na política, na economia, na saúde, na 
educação.

   Em 1996, o plano econômico do governo FHC —que baniu a inércia 
inflacionária e estabilizou o real, moeda criada dois anos antes— 
alcançava 75% de aprovação nas pesquisas de opinião em todo o 
Brasil.
Sob a euforia da sociedade com um novo tempo de economia forte e 
crescimento, surgiu a Contribuição Provisória sobre Movimentação 
Financeira (CPMF) para “salvar a saúde pública”, então 
enfrentando forte crise: mortes por contaminação em hemodiálise 
em Pernambuco; vacinas causando vítimas em São Paulo; idosos 
maltratados no Rio de Janeiro; bebês mortos em UTIs no Ceará e no 
Espírito Santo.
  A solidariedade do povo brasileiro assimilou a CPMF. O provisório 
já levava mais de dez anos, quando a alíquota subiu e a arrecadação 
não foi apenas para a saúde, utilizada até para pagar juros da dívida 
pública. Um ano depois da criação da CPMF, a carga tributária foi 
27% do Produto Interno Bruto. Em 2006, havia crescido para 
33,7%. Uma década depois da criação da CPMF pagávamos mais 
sete pontos percentuais de impostos sobre o PIB. E sem retorno em 
serviços públicos.
  O brasileiro, além de arcar com uma das maiores cargas tributárias 
do mundo, é forçado a pagar por saúde, educação, segurança e 
outros direitos. O governo não se preocupa em gerir 
responsavelmente a coisa pública, eliminar gastos que, como os 
impostos, sobem ano a ano. Esse quadro é antigo.
Hoje, na contramão do que a sociedade quer —ser desonerada para 
diminuir o custo Brasil, aumentar a competitividade, abaixar 
preços, gerar empregos—, a prometida e postergada reforma 
tributária caminha para não atender à realidade. Cortar gastos 
públicos e diminuir impostos, sem sacrificar projetos sociais do 
governo, é possível.
Em 9 de maio de 2007, o “Manifesto da Sociedade Contra a 
CPMF”, liderado pela Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) e com mais de 1,1 milhão de assinaturas, mostrava ao 
governo a inadequação da CPMF e pedia seu fim.
  O então ministro da Fazenda, Guido Mantega, com nítido desprezo 
ao Congresso, incluiu a arrecadação da CPMF na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para o ano seguinte sem esperar sua votação 
no Congresso. Apostou que tudo era possível em um Parlamento 
sob o espectro do mensalão, cujo presidente do Senado era julgado 

@jornalpanetus@jornalpanetus

  Todos os protocolos sanitários contra a Covid-19 do programa 
Minas Consciente devem ser respeitados, garantindo a 
segurança da população. Para mais informações, confira o 
regulamento ou entre em contato com a Secretaria de Esportes 
no número 3557-2128.

  Mantendo a tradição da Corrida Outubro Rosa e Novembro 
Azul, a quarta edição possui data marcada para o dia 7 de 
novembro. O evento é uma iniciativa da Prefeitura de Mariana, 
por meio da Secretaria de Saúde, em parceria com a Secretaria 
de Esportes, e possui o objetivo de alertar a população para os 
cuidados contra os cânceres de mama e de próstata. A largada 
será na Praça da Sé, às 9h, e a corrida contará com um percurso 
total de 5km.
  As inscrições são limitadas e serão divididas em dois lotes e 
realizadas de forma online, por meio do site:
   www.cronochip.com.br. O primeiro lote será R$30,00 + taxa 
do site e o segundo será de R$40,00 + taxa do site.
Podem se inscrever homens e mulheres com no mínimo 10 
anos de idade, que serão divididos em dez categorias por faixa 
etária. Os 150 primeiros a se inscreverem serão contemplados 
com um kit, contendo uma camisa e um número de 
identificação que serão entregues um dia antes do evento.
  Os três primeiros atletas do geral feminino e masculino que 
subirem ao pódio receberão um troféu e, os cinco primeiros de 
cada categoria serão contemplados com uma medalha, além da 
medalha de participação, que todos os participantes receberão. 
As inscrições poderão ser feitas do dia 8 ao dia 30 de outubro, 
sendo sujeitas a atingirem o número máximo   de inscritos antes 
dessa data.

@jornalpanetus@jornalpanetus

ESPORTE EM ALTA: VEM AÍ A 4ª CORRIDA 
OUTUBRO ROSA E NOVEMBRO AZUL EM

 MARIANA
Evento acontecerá no dia 7 de novembro e as inscrições vão até o dia 30 de outubro.
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  Em Patrimônio, no distrito de Cláudio Manoel, 
foi realizada a implementação de academia ao ar 
livre. Edneia de Oliveira, representante da 
Associação de moradores  comemora a 
inauguração dos equipamentos em um local 
estratégico para facilitar o deslocamento da 
população que deseja se exercitar. "As pessoas não 
sairiam para ir lá no centro utilizar a academia, 

   Foram inauguradas uma área de convivência e 
lazer e três academias ao ar livre em Monsenhor 
Horta e Cláudio Manoel, no último sábado, 
(02/10). Os espaços receberam nomes de pessoas 
que são lembradas como referência nas 
comunidades. As entregas foram desenvolvidas 
pela Prefeitura de Mariana por meio da Secretaria 
de Esportes e Eventos.

então colocar aqui facilitou bastante", comemora.
  Em Monsenhor Horta, foram instaladas duas 
academias ao ar livre e houve o repasse da Praça 
das Meninas de Zé Ferreira. Angélica Fernandes, 
filha de uma das homenageadas, comenta a 
importância das atividades físicas e como as 
instalações trazem benefícios para a população. "É 
muito caro pagar academia e a gente ter a 

oportunidade disso é muito bom e traz saúde para 
todos nós", conta.
  Durante a inauguração, os cidadãos foram 
orientados a cuidar dos equipamentos para 
preservar e garantir o acesso de qualidade para 
todos. Seguimos com melhorias por todo 
município, garantindo segurança, lazer e bem-
estar à toda população.

SAÚDE E LAZER: MARIANA INVESTE NO FOMENTO A 
ATIVIDADES FÍSICAS E ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA
Os espaços receberam nomes de pessoas que são lembradas como referência nas comunidades.

Fotos: Lívia Maria / Divulgação 
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   De autoria do deputado Estadual Thiago Cota, ela 
faz alusão ao Dia Nacional de Prevenção da 
Obesidade, lembrado em 11 de outubro, e tem o 
objetivo de informar sobre os fatores de riscos para 
outras doenças e esclarecer sobre as causas.
  Os dados mais recentes do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), publicados em 2019, 
apontam que uma a cada quatro pessoas adultas no 
Brasil, é obesa. Segundo o parlamentar, faltam 
políticas públicas que incentivem a ingestão de 
alimentos saudáveis e a prática esportiva. “Os 
nossos hábitos alimentares, cada vez mais 
condicionados a produtos industrializados, e as 
atividades laborais restritas a escritórios, 
colaboram com o excesso de peso. Precisamos 
conscientizar a população”, frisa Thiago Cota.  
  Segundo a Sociedade Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia, a obesidade está associada a mais de 
190  complicações, entre elas hipertensão, diabetes, 
depressão, ansiedade e apneia (redução do fluxo de 
ar nos pulmões). A lei estabelece que o assunto seja 
amplamente debatido, em especial, dentro das 
escolas da Rede Estadual de ensino.   

@jornalpanetus@jornalpanetus

LEI DE THIAGO COTA CRIA POLÍTICA DE PREVENÇÃO E COMBATE 
DA OBESIDADE NAS ESCOLAS

Há quatro anos a Lei 23.530 institui a Semana de Prevenção e Combate da Obesidade em Minas Gerais.
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Sítio AméricoSítio Américo

Piscina
Área de Churrasqueira

3 quartos
Capacidade 15 pessoas

Geladeira
Freezer

Fogão a lenha e gás

Sítio localizado próximo a Barro Branco - 20 KM de Mariana / Telefone: 31 99465-7198

@sitio_americo

Data do carnaval DISPONÍVEL

Endereço:	Rua	Bom	Jesus	-	202	-	Centro	-	Mariana

GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS
GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS

-Indicações
-Sugestões
Trabalhamos em 
prol da 
comunidade!

VOCÊ JÁ VISITOU A 
NOVA UNIDADE DA LOPES 

CALÇADOS?

Comissão Extraordinária das Privatizações da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG).
  A advogada Letícia Ourívio Faria tem uma 
empresa no Jardim Canadá, em Nova Lima, 
na Região Metropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH), região industrial que conta com 

   Interrupção do fornecimento de energia 
elétrica e demora para restabelecer o serviço, 
com impacto nas atividades industriais e de 
produtores rurais do Estado. Essas foram 
algumas das reclamações em relação à Cemig 
feitas por participantes de audiência pública, 
realizada na última quinta-feira (07/10) pela 

diversas cervejarias e também com empresas de 
outros ramos. Ela contou que, em abril, fez um 
pedido de ligação de energia trifásica à Cemig, 
necessária à sua empresa, o que foi deferido.
 “Depois de adquirirmos todos os equipamentos 
com valor relevante, fui surpreendida, em maio, 
pela entrega de uma energia oscilante. Cheguei a 
ficar três horas com maquinário parado e 20 
funcionários de braços cruzados”, disse.
Letícia Ourívio contou que chegou a ter prejuízo de 
R$ 50 mil com a queima da placa de uma máquina. 
“A forma como a Cemig trata a indústria e o 
consumidor é inadmissível. Deveria haver um 
canal próprio para as necessidades. Mas aí uma 
pessoa sem a menor instrução lhe atende e acredita 
que um mero protocolo é suficiente”, pontuou.
A empresária relatou que tem 59 protocolos abertos 
na companhia e que só se chegou a uma solução 
paliativa quando um grupo de empreendedores da 
região se juntou e buscou a prefeitura, o Estado e a 
Federação das Indústrias do Estado (Fiemg).
  Vereadora de Nova Lima, Juliana Ellen de Sales 
corroborou as palavras de Letícia Ourívio. Ela 
reforçou que há inúmeros relatos de problemas de 
empresas sediadas no Jardim Canadá com a Cemig.
“O Jardim Canadá foi criado para ser uma região 
residencial. Mas, aos poucos, as indústrias 
passaram a ocupar o local. Contudo, não há 
energia suficiente para o pleno funcionamento 
dessas empresas. Com isso, empresários cogitam 
sair do local e do Estado. Dessa forma, não 
conseguimos crescer e nos desenvolver”, salientou.
Consumidores residenciais contam problemas
  A educadora física Thayany Natache Vieira de 
Almeida, que mora na área rural de Juiz de Fora 
(Zona da Mata), relatou constantes interrupções do 
fornecimento de energia onde mora e demora para 
reestabelecimento do serviço.
“Isso acarreta diversos prejuízos para a 

comunidade local. Como moramos longe da 
cidade, armazenamos muitos alimentos. Com isso, 
perdemos esses produtos. Como dependemos de 
bomba elétrica, a falta de energia também nos traz 
falta de água”, contou.
Deputados falam das dificuldades para 
consumidores
  O deputado Guilherme da Cunha (Novo), que 
solicitou a reunião, falou da importância de ouvir a 
perspectiva dos consumidores sobre as dificuldades 
no fornecimento de energia elétrica no Estado.
“Muito se fala sobre o que a privatização vai gerar 
para os cofres do Estado. Mas ela vai muito além 
disso. Diz respeito a se obter investimentos que o 
Estado não consegue fazer”, destacou.
  O par lamentar  acrescentou que esses 
investimentos vão gerar mais condições de trabalho 
e de se obter renda para os cidadãos, o que significa 
mais qualidade de vida aos mineiros.
  O presidente da comissão, deputado Coronel 
Sandro (PSL), ressaltou que o assunto, sob a 
perspectiva dos consumidores, é preocupante. 
“Não fornecer energia impossibilita que o 
empreendimento funcione. Dessa forma, não há 
geração de emprego e renda”, disse.
  O deputado Elismar Prado (Pros) disse que 
acompanha há muito tempo os problemas relativos 
ao fornecimento de energia no Estado e no País. 
“Entendemos a ótica das empresas, dos problemas 
que enfrentam nesse sentido. Mas sabemos que os 
mais afetados são os consumidores individuais”, 
observou.
  Ele lembrou que já foram comprovadas questões 
como a má qualidade dos serviços prestados e as 
altas tarifas praticadas. No entanto, ponderou que a 
privatização pode não ser o melhor caminho. 
“Como ocorreu no mundo todo, podemos ter mais 
problemas ainda. Na Europa, esses serviços estão 
sendo reestatizados, por exemplo”, enfatizou.

COBRANÇA: CONSUMIDORES RECLAMAM DO SERVIÇO PRESTADO 
PELA CEMIG

Entre as queixas está a interrupção do fornecimento de energia, que causa prejuízos para o setor produtivo.
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econômica decorrente da pandemia. 
  Mas essa legislação também trouxe um 
importante avanço para assegurar a dignidade e a 
cidadania das pessoas em situação de extrema 
pobreza: o Força-Família. Trata-se de um auxílio 
no valor de R$ 600,00, a ser pago em parcela 
única a famílias com renda mensal de até R$ 
89,00 por pessoa, inscritas no Cadastro Único 
para Programas Sociais (CadÚnico). A medida 
deve beneficiar mais de um milhão de famílias 
mineiras.
Legislativo buscou minimizar impactos da 
pandemia
  O presidente da ALMG, deputado Agostinho 
Patrus, lembra que os parlamentares tiveram a 
sensibilidade de considerar as necessidades 
mínimas dessas famílias, que precisam de comida 
no prato enquanto buscam oportunidades e 
emprego. 
“O Força-Família foi criado a partir do 
entendimento de que é preciso amparar as 
famílias mineiras. É uma ação urgente. Muitos 
sofrem com a fome, o desemprego e a pobreza. O 
Força-Família vai reduzir o sofrimento dessas 
pessoas e dar-lhes um mínimo de alento”, afirma o 
presidente da ALMG.
  Não obstante as necessidades urgentes das 

 O auxílio emergencial do Força-Família será 
pago a pessoas em condições de extrema pobreza 
no período de 14 a 29 de outubro. O benefício é 
resultado de um trabalho que os deputados 
estaduais mineiros iniciaram em janeiro deste ano, 
quando foi lançado o Recomeça Minas, plano da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) 
para recuperar o desenvolvimento econômico e 
social do Estado.
  Em abril, ao longo de 16 encontros que 
contemplaram todas as regiões mineiras, a 
Assembleia reuniu representantes dos setores 
prejudicados pela pandemia de Covid-19 e 
lideranças políticas para recolher sugestões de 
aprimoramento do plano, contido no Projeto de 
Lei (PL) 2.442/21, de autoria coletiva dos 77 
deputados e que tinha como primeiro signatário o 
presidente da ALMG, deputado Agostinho Patrus 
(PV). 
  Esse projeto, após ser amplamente debatido com 
a sociedade e aprimorado pelos deputados e 
deputadas, deu origem à Lei 23.801, publicada no 
dia 22 de maio. Entre outras inovações, a norma 
facilitou a regularização de dívidas tributárias, 
direcionando os recursos obtidos para a 
desoneração fiscal e o financiamento dos setores 
econômicos mais impactados pela crise 

pessoas vulneráveis no contexto de crise 
econômica agravada pela pandemia, a data de 
início do pagamento do Força-Família foi adiada 
por solicitação do Governo do Estado. 
  Conforme a Lei 23.801, a data limite para 
pagamento do benefício seria 1º de agosto. Porém, 
o Executivo estadual alegou posteriormente que 
seria melhor fazer esse repasse após o 
encerramento do auxílio emergencial do governo 
federal. Assim, o início dos pagamentos foi adiado 
para 1º de novembro.
Calendário 
  De acordo com o calendário do auxílio 
emergencial Força-Família, publicado na última 
semana pelo Executivo, a data foi antecipada por 
uns dias e os pagamentos agora serão feitos de 
maneira escalonada entre 14 e 29 de outubro. 
Terão prioridade para receber o auxílio as famílias 
que não têm o benefício do programa Bolsa 
Família e as famílias constituídas por mães 
solteiras e seus filhos.
Repasses 
  Nos últimos anos, a ALMG aprovou outras 
medidas emergenciais em situações que exigiam 
uma resposta efetiva do Legislativo. Em julho, foi 
sancionada a Lei 23.830, que autorizou o uso de 
recursos do acordo judicial firmado com a Vale 

pelo rompimento de barragem da mineradora em 
Brumadinho (Região Metropolitana de Belo 
Horizonte).
Graças ao trabalho da Assembleia, foram 
incluídos no chamado acordo da Vale o repasse 
proporcional de R$ 1,5 bilhão a todos os 
municípios mineiros, direta ou indiretamente 
afetados pela tragédia, e de R$ 84,5 milhões para o 
combate à pandemia de Covid-19 e à assistência a 
pessoas  e  segmentos  em si tuação  de 
vulnerabilidade social. 
  Os beneficiários da iniciativa são a Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), a Rede Cuidar, 
o programa Bolsa Reciclagem, o Hospital da 
Baleia, o Instituto Mário Penna e o Comitê 
PopRua. Os recursos vão possibilitar, além da 
pesquisa para a produção de vacina, a ampliação 
do atendimento pelo SUS nos referidos hospitais e 
o financiamento de ações voltadas para famílias 
em situação de vulnerabilidade, a população de 
rua e catadores de materiais recicláveis.
Ainda no início da pandemia, outra iniciativa da 
Assembleia de grande repercussão foi a 
destinação de aproximadamente R$ 300 milhões, 
provenientes do remanejamento de emendas 
parlamentares, para o enfrentamento da doença no 
Estado, por meio da Lei 23.632, sancionada em 
abril de 2020. 
  Para garantir o acesso dos cidadãos de baixa 
renda a descontos nas contas de água e energia 
durante a pandemia, os parlamentares também 
aprovaram a concessão automática desses 
descontos na tarifa social de ambos os serviços 
para famílias inscritas no CadÚnico. Dessa forma, 
com a entrada em vigor das Leis 23.670 e 23.671, 
foram afastados todos os obstáculos burocráticos 
para o exercício de um direito já assegurado pela 
legislação.
  Também merece destaque norma que 
determinou a utilização de recursos do Fundo 
Especial para a Infância e Adolescência (FIA) 
para minimizar os efeitos da pandemia sobre essa 
parcela da população. Serão priorizadas ações 
como a proteção contra a violência intrafamiliar e 
a garantia de segurança alimentar e nutricional de 
crianças e adolescentes, inclusive aqueles que 
vivem em povos e comunidades tradicionais.

@jornalpanetus@jornalpanetus

INCENTIVO: AUXÍLIO EMERGENCIAL BENEFICIARÁ MAIS DE 1 
MILHÃO DE FAMÍLIAS

Benefício à população vulnerável foi idealizado pelos parlamentares durante as discussões do plano Recomeça Minas.
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competentes começamos a articular por 
melhorias.
A equipe do vereador convidou a Denise, 
Secretária de Meio Ambiente até a comunidade 
de Cafundão, para avaliar e analisar as 

 No dia (06/10), o vereador Ediraldo Ramos – 
Pinico – (AVANTE) esteve presente em uma 
reunião conjunta com integrantes do Poder 
Executivo, legislativo e associação de moradores. 
Já no dia (07/10), o vereador e os órgãos 

demandas de perto, na próxima semana, já 
estaremos junto com os representantes do 
SAAE também no local. 
Além de tudo isso, será entregue a comunidade 
academias ao ar livre, brinquedos infantis nas 

pracinhas. E o espaço da Escola totalmente 
cedido a comunidade. 

"A parte mais importante do progresso é o 
desejo de progredir". Diz o vereador Ediraldo.

@jornalpanetus@jornalpanetus

COMUNIDADE DE CAFUNDÃO EM EVIDÊNCIA ATRAVÉS DA 
ATUAÇÃO DO VEREADOR EDIRALDO RAMOS

 @jornalpanfletus /JornalPanfletusacompanhe nossas redes sociais: 

@jornalpanetus@jornalpanetus

Gonzaga é para fortalecer o novo posicionamento 
desta Casa, da Prefeitura de Ouro Preto, através da 
Secretaria de Turismo, de que agora Ouro Preto 

   A Prefeitura de Ouro Preto realizou na última 
quarta-feira, 6 de outubro, na Casa de Gonzaga, a 
abertura da exposição "Desenhos de Arame", de José 
Francisco Azevedo, mais conhecido como "Zé do 
Arame". A ação faz parte das comemorações de 310 
anos de Ouro Preto e também do mês das crianças. A 
exposição fica disponível para visitação até o dia 31 
de outubro.
  Nesta mostra, o artista ouro-pretano “Zé do Arame” 
apresenta trabalhos lúdicos.  Peças como 
aviõezinhos, bonecos, carrinhos, pequenos e grandes 
animais, remetem à imaginação e às brincadeiras da 
infância, fazendo com que os adultos voltem no 
tempo ao ver este trabalho feito à mão, nos tempos 
atuais de tanta tecnologia.
A abertura da exposição contou com a presença do 
prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo; da vice-
prefeita, Regina Braga; do secretário de Turismo, 
Rodrigo Câmara; do artista José Francisco Azevedo, 
dos servidores da secretaria de turismo e de pessoas 
da comunidade, com destaque para a presença de 
crianças.
  O secretário municipal de Turismo, Rodrigo 
Câmara falou da afirmação da Casa de Gonzaga 
como mais um espaço da cidade voltado para a arte. 
“A proposta de ter mais essa exposição na Casa de 

conta com mais um espaço para exposições, voltado 
para a arte, cultura e fazeres, um espaço 
democrático e gratuito, onde os turistas e moradores 

podem ter acesso a conteúdos de qualidade”, disse.
  Rodrigo Câmara ressaltou ainda a importância de 
valorizar os artistas locais. “Em comemoração ao 
mês das crianças e dentro também das celebrações 
pelos 310 anos de Ouro Preto a gente recebe essa 
exposição de um artista ouro-pretano, que executa o 
seu trabalho em um pequeno ateliê em sua casa e 
também nas ruas de Ouro Preto, e que agora ganha 
destaque com uma expografia mais elaborada, 
valorizando o trabalho de um artesão local. 
Lembrando que as galerias da Casa de Gonzaga 
estão abertas para artistas ouro-pretanos e do 
mundo inteiro, e o nosso principal foco é oferecer um 
conteúdo de qualidade gratuitamente, a quem nos 
visita e também ao público de Ouro Preto”, afirmou.
Venha conferir a exposição "Desenhos de Arame" e 
traga os pequenos também! A Casa de Gonzaga está 
aberta a visitação de terça-feira a domingo, das 8h às 
18h.
Sobre o artista “Zé do Arame”
  Artista ouro-pretano, Zé do Arame, tem mais de 30 
anos de história e trabalho com a arte. Pintura, 
tingimento, recorte em metal e trabalhos clássicos 
em óleo sobre tela, madeira e metal, hoje seu 
trabalho cria imagens que nos levam a cenários 
imaginários e lúdicos.

@jornalpanetus@jornalpanetus

MÊS DAS CRIANÇAS: OURO PRETO REALIZA A EXPOSIÇÃO 
"DESENHOS DE ARAME”

A mostra, disponível até 31 de outubro, é do artista ouro-pretano José Francisco Azevedo e faz parte das comemorações de 310 anos de 

Ouro Preto e do mês das crianças.

Foto: Ane Souz
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Show de bola com 

Caburé
CLUBES DA 1ª DIVISÃO DE MARIANA DECIDEM NÃO ENTRAR EM CAMPO 

Iria ocorrer no último final de semana a 1ª Rodada da 1ª Divisão do Futebol de Mariana. 
Contudo e em comum acordo entre os Presidentes das equipes, os mesmos decidiram em 

não jogar devido a lema não ter divulgado a tabela completa e também não ter realizado os 
repasses para as equipes marianenses. 

Mesmo assim o presidente da liga manteve a rodada e aplicou o WO em todas as equipes. 
É preciso haver diálogo e união para o esporte, neste setor, se torne forte e propositivo em 

relação as equipes. 
Nossa redação tentou contato com a presidência da liga, mas não conseguimos contato.

CORRIDA MARIANA / OURO PRETO FOI UM SUCESSO NA PRIMAZ 

Aconteceu no último dia 12 de outubro, a 8ª Edição da 
Corrida e Caminhada Mariana Ouro Preto. Nesta edição 
da competição, o evento reuniu e contou com a 
participação de mais de 500 atletas. 
O grande campeão foi o atleta de Nova Lima Edmílson, 
mais conhecido como Baiano, seguido pelo atleta 

Juninho da cidade de Porto Firme. 
Já na Categoria feminino a grande campeã foi 
a atleta da Cidade de Mercês Ananda. 
Parabéns aos organizadores do evento e 
principalmente aos vencedores em suas 
categorias. 
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SAAE MARIANA CONTINUA EM ALERTA APESAR DA CHUVA 
QUE COMEÇA NA REGIÃO

desabastecimento”, afirma Verona.

USO RACIONAL – O SAAE Mariana mantém 
o alerta de economia de água pela população, 

    Apesar das chuvas registradas desde sexta-
feira (1) o Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
(Saae) de Mariana decidiu manter o esquema de 
rodízio no abastecimento de água de alguns 
bairros. O sistema foi implantado no dia 24 de 
setembro por conta da crítica situação no nível da 
captação do Sistema Serrinha, responsáveis pelos 
abastecimentos de grande região da cidade. 
Segundo o SAAE as primeiras chuvas que 
precipitaram na região, ficou concentrada na 
região Norte, fazendo que os mananciais Gogô, 
Cristal apresentasse elevação no nível de 
produção, já o da Serrinha Região Sul não houve 
precipitações significativas. O acumulado destas 
primeiras chuvas em Mariana segundo o Centro 
de Estudos Pluviométrico da Defesa Civil de 
Mariana, não passou dos 53mm do dia 1 a 5 de 
outubro.
  De acordo com a autarquia, a captação da 
Serrinha teve apenas uma discreta elevação no 
sábado (2), não alterando em nada a entrada de 
água bruta na ETA Santa Rita. Já o nível de uso 
da água por parte da população continuou 
aumentando devido o forte calor.
  Além disso, o Saae continuou captando entre 
40% e 45% a menos de água no Sistema 
Serrinha.
Muitos perguntam a razão que alguns bairros 
tem água e outros não, segundo o assessor de 
comunicação do Saae Mariana Roberto Verona, 
a autarquia trabalha 24 horas para que todos 
tenham acesso a água igualitariamente. “a 
just ificat iva é  quase óbvia,  de forma 
involuntária do SAAE, alguns locais se 
beneficiam por estarem mais próximos dos 
pontos de captação de água ou em bairros mais 
baixos. Os morros e localidades distantes 
acabam sendo as primeiras a sofrer com o 

orientando o uso prioritário para alimentação e 
higiene pessoal. As dicas são para reduzir o 
tempo de banho, manter a torneira fechada 
enquanto se escova os dentes e se faz a barba. 

Deve-se acumular roupa e louça para lavar de 
uma só vez. A lavagem da calçada, quintal, 
carro e rega de jardim deve ser feita com água 
reaproveitável e não potável.

 @jornalpanfletus /JornalPanfletusacompanhe nossas redes sociais: 
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facebook.com/JornalPanetus Sociais da Leticia Aguilar

Leticia Aguilar@leticiafaguilar_

Mensagem da semana

Não desista; batalhe! Não fuja, enfrente! E lembre-se que seu coração é sempre 
maior do que qualquer obstáculo. Supere-se todos os dias e abraçe a esperança 

de dias melhores. Força!
Uma dor e uma perda que serão difíceis de superar

Ainda não consegui superar a perda que sofri
A Força da Vitória

Você tem uma força capaz de vencer qualquer desao. Tem uma determinação 
mais poderosa do que qualquer prova de fogo. E sim, você vai conseguir sair 

dessa! Eu sei que nem sempre as coisas são fáceis.

A vida não é um mar de ores, mas sim uma onda que navega por mares 
desconhecidos. E é por isso que temos de arrumar um jeito de superar qualquer 

obstáculo e perseguir os sonhos e ideais. Força! Você vai conseguir!

- Micropigmentação 
de sobrancelhas, 
lábios e Capilar

- Despigmentação 
a jato de plasma

- Design 
personalizado

- Cursos 

 9 8317-3875 9 8317-3875

Olha que charme de garoto, Miguel Macieira Veiga 

Aniversariante especial de outubro! Parabéns Pollyana!
Muito Sucesso!

Gabriela Fraga curtindo no GUARANIX

Felicidades aos noivos Raquel & Danilo! 

@luli_salles linda!

Casal lindo e apaixonado! Leo & Regivane
@dellmar_junio @camillaandradef


